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Na tentativa de assegu-
rar o apoio dos governado-
res do PMDB à sua candi-
datura à Presidência da 
República, o deputado 
Ulysses Guimarães reite-
rou ontem ao governador 
de São Paulo, Orestes 
Quércia, que pretende con-
tar com sua ajuda nessa ta-
refa. "Quércia tem um 
trânsito muito bom junto 
aos governadores", disse 
Ulysses, que pretende pros-
seguir em sua estratégia de 
trabalhar primeiro o parti-
do, apesar dos resultados 
adversos que persistem 
nas últimas pesquisas elei-
torais. "A campanha está 
indo bem, por que é que eu 
vou alterar. Onde tenho ido 
sou recebido entusiastica-
mente. Tenho tido reuniões 
com 2 mil 3 mil pessoas:', 
argumenta o deputa-
do. 

Apesar do novo apelo a 
Quércia, Ulysses afastou a 
possibilidade de governa-
dores como Miguel Arraes 
(Pernambuco) e Tasso Je-
reissati (Ceará) abandona-
rem sua candidatura. Ele 
considera absurda a hipó-
tese de Arraes vir a apoiar 
o candidato do PT, Luiz 
Inácio Lula da Silva. E rea-
firmou que prefere acredi-
tar nos "fatos" e não nas 
"versões". Quanto a Je-
reissati, disse não saber de 
nenhuma intenção dele de 
apoiar a candidatura de 
Fernando Collor de Mello 
(PRN). 

"Ele 	está 	conver- 
sando com os nossos com-
panheiros a respeito da 
campanha", limitou-se a 
comentar o deputado, in-
formando que tanto ele 
quanto Quércia deverão ter 

contato com o governador 
cearense sobre o assun-
to. 

Ulysses também confir-
mou sua intenção de bus-
car coligações ao longo da 
campanha. "Se a lei prevê 
alianças e entendimentos, 
isso pode ser feito, analisa 
ele, relatando que até ago-
ra teve contatos prelimina-
res nesse sentido com o 
PTB e o PSDB. Em relação 
aos "tucanos", o deputado 
afirmou respeitar sua "po-
sição de independência", 
mas considera que para 
um entendimento "tudo vai 
depender do exame da si-
tuação". 

Ulysses 	ainda 	não 
se encontrou com Mário 
Covas, o candidato do 
PSDB. 

Quércia, a quem o depu-
tado atribui um papel im-
portante da coordenação, 
afirmou que pretende fazer 
"uma campanha com a for-
ma tradicional, visitando o 
estado inteiro, fazendo 
comícios, reuniões com 
companheiros, prefeitos e 
vereadores". Ressaltou, no 
entanto, que a questão elei-
toral será definida pelo ho-
rário gratuito, nos meios de 
comunicação. "Hoje em 
dia há pessoas com uma di-
vulgação muito grande por 
algumas circunstâncias. 
No horário gratuito haverá 
uma democratização de 
oportunidades de se chegar 
ao lar dos brasileiros. Vai 
ser nesse horário que Ulys-
ses vai ganhar as elei-
ções", aposta Quércia. 
Quanto às pesquisas que 
dão apenas 5% de intenção 
de voto a Ulysses, o gover-
nador observa que elas 
"não significam uma defi-
nição e não devem ser leva-
das como se tivessem um 
caráter conclusivo". 


